






















rente srarus está apenas mascarado em uma
suposta igualdade que se desmancha feito bru-
ma no primeiro conflito de interesses entre o
professor e o grupo. O não-isolamento do pro-
fessor não passa de uma mentira pedagógica,
consciente ou não. A verdadeira dissolução do
poder no grupo autogestionário implicaria ne-
cessariamente na igualização dos status de
professor e alunos e na impossibilidade de
surgimento de conflitos, dada a equalização
dos objetivos pedagógicos.

Uma outra limitação da pedagogia insti-
tucional é um conflito interno do próprio gru-
po. Michel Lobrot assume uma posição que
poderia ser caracterizada como a defesa de uma
"revolução individual" como suporte da trans-
formação social; as razões que o levam a assu-
mir tal posturajá foram expostas anteriormente.
Georges Lapassade e outros psicopedagogos.
entretanto, assumem uma posição oposta: a
ação social da autogestão pedagógica é que
pode contribuir para um processo mais abran-
gente de transformação das estruturas sociais.
A primeira posição leva a uma perspectiva de
"fechamento em si mesma" da autogestão pe-
dagógica. pois é ela quem influirá diretamente
na formação de novos indivíduos autônomlls
que. por sua vez, serão a base da transform3-
ção social. A segunda posição, por sua vez, leva
a uma postura de "abertura social" da autoges-
tão pedagógica. que deveria difundir uma nova
forma de associação e relação social. uma nova
forma de organização de grupos que revolucio-
naria as estruturas da sociedade.

A limitação da pedagogia institucional está
justamente no fato de não perceber que a n~:':o-
lução do impasse está nele mesmo. Mais do que
causado por diferentes perspectivas quanto à
questão da autoridade (poder) e da transforma-
ção. o impasse estLÍna falta de uma visão dialé-
tie3 do fenômeno autogestionLÍrio e de sua rela-
ção com o processo mais geral de transforma-
ção da sociedade. Dessa perspectiva. tanto é
importante a questão política interna da auto-
geslão pedagógica, e LobrOl realmenle acerla
quando aponta para a importância da formação
de uma nova consciência individual, mais autô-
nllma e criativa. para a construção de novas re-

lações sociais. quanto é fundamental a dissemi-
nação da experiência autogestionária por outros
grupos sociais - como quer Lapassade -, in-
clusive como forma de garantir e preservar a
própria autogestão pedagógica, e para alargar o
processo de criação de novos grupos baseados
em relações sociais diferentes.

Resumidamente, é tão importante dar aten-
ção para as questões da política interna do
grupo quanto para as questões de política ex-
terna, isto é, da relação do grupo com outros
grupos sociais. Paradoxalmente, o grupo auto-
gestionário deve ser tão fechado em si mesmo
quanto aberto para o conjunto da sociedade,
e só assim pode sobreviver e lograr seus obje-
tivos; tal paradoxo é a condição básica para
qualquer experiência autogestionária.

Uma última limitação da experiência fran-
cesa de autogestão pedagógica que gostaria
de explicitar é mais prática que as anteriores,
c diz respeito à relação da autogestão com o
caráter burocrático da educação instituída.

As experiências relatadas pelos psicope-
dagogos inslitucionais ocorreram rodas, inva-
riavelmente, no seio do sistema educacional vi-
gente e estritamente controlado pelo Estado. Daí
a observância de que a autogestão pedagógica
diz respeito apenas às instituições internas à sala
de aula e não às instituições a ela externas. isto
é, todo o aparato burocrático da instituição esco-
lar. Podemos levantar. pois, a seguinte questão:
dentro deste quadro, a pedagogia institucional
poderia provocar de fato alguma significativa
transformação no sistema educacional?

Parece-me que as chances de uma res-
posta positiva para essa questão são muito
reduzidas. O próprio Michel Lobrot, em sua
obra mais importante sobre o tema. dedica
toda a primeira parte para um abrangente es-
tudo histórico e político das bases da peda-
gogia tradicional que ele caracteriza sob o
epíteto "pedagogia burocrática", pois ele
conclui ser a burocracia a norma fundamen-
tal da sociedade contemporânea. A ação au-
toritária do professor na sala de aula nada
mais é do que uma reprodução da estrutura
burocrática ela escola que reproduz. por sua
vez. a estrutura huroerática da sociedade.



Uma ação autogestionária circunscrita à
sala de aula parece, portanto, um aparato extre-

mamente frágil para fazer frente à poderosa

máquina burocrática. O educador socialista

Christian Vogt denomina a pedagogia insti-

tucional, irreverentemente, de "aquário instilu-

cional". pois a sala de aula assemelha-se a um

aquário ornamental: bonito de se ver, mas sem

ligação alguma com o exterior, um microcosmo

fechado em si mesmo, separado do mundo pelos

limites de sua parede de vidro:

Assim é a pedagogia institucional. ou pelo
menos seu sonho. Sua realidadc é mais pro-
saica; a de uma microssocicdade que vive so-
bretudo da problemática da fantasia e do de-
sejo e quc devolve a criança ao esquema fami-
liar e ao professor o prazer da manipulação e
do poderio: "a vigilância do mestre consiqe
no cuidado de lutar contra a coisificação dos
sutis elementos que maneja.""

A imagem irreverente de Vogt é prenhe de

significados: aponta, ao mesmo tempo. para os

limites e para a fragilidade da pedagogia insti-

tucional: um aquário é um microcosmo que apa-

rece, à primeira vista, independente, mas que re-

vela-se depois totalmente dependente do exte-

rior. Qualquer fator externo que varie o equilíbrio

interno (Iuminosidade. temperatura etc.) causa

instabilidade c pode levar à morte dos peixes, se

o equilíbrio não for restabelecido por novas in-

tervenções externas. O mesmo sucede com a

autogestão instituída pela pedagogia institu-

cinnal: em tudo ela depende da burocracia esco-

lar externa contra a qual supostamente luta: o

simples fato de existir pode ser encarado como

uma condescendência da burocracia escolar que

poderia - e rode - vetá-Ia a qualquer momento.

É uma ingenuidade pensar que a burocra-

cia admitiria em seu corpo um parasita que

não pudesse controlar. Se admite a autoges-

tão é porque não a vê como um prohlema ime-

diato; no momento em que isso acontecer, a

ação hurocrática contra a autogestão sertí

instantânea c letal. Essa perspectiva foi de

certo modo intuída pelos psicopedagogos que

defendiam a necessidade da disseminação da

experiência por outras instituições, como fnr-

ma de reforçar a autogestão na escola. Mas é
certo que se o processo autogestionário não

se alastrar pela instituição, abrangendo as de-

mais instâncias da escola, desburocratizando-

as paulatinamente e instituindo O autogoverno

em todos os níveis, as chances de sobrevi vên-

cia da autogeslão na sala de aula são nulas.

Ao propor a autogestão pedagógica restri-

ta à sala de aula e no domínio da redagogia bu-

rocrática delimitada pelo Estado, seja nas esco-

las rarticulares. seja nas escolas do sistema pú-

blico de ensino, a pedagogia institucional con-

dena-a, de antemão, ao mais absoluto fracasso.
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